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Promotor pede exumação de corpos de bebês 
:fida Sam•aio/AE 

Juiz de RR analisará 
pedido na segunda,. morre 
outro ianamâmi, e número 
de vítimas sobe para 35 

BOA VISTA — O juiz Jorge 
Luis Barroso decidiu ontem 
a noite autorizar a exuma- 

ção de cadáveres de alguns bebês 
mortos no Hospital Materno-In-
fantil Nossa Senhora de Nazaré 
em Boa Vista, atendendo ao pedi-
do do promotor da Infãncia e da 
Juventude de Roraima, Marcos Re-
ginold. A exumação será feita hoje 
às 9 horas no cemitério da Sauda-
de. O promotor havia entrado on-
tem com o pedido de exumação. 
Ele acredita que só com ela pode-
rá conseguir dados que permitam 
encontrar os responsáveis pelas 
mortes dos bebês na maternidade. 

O governador Neudo Campos, 
que está em Bacaraima, fronteira 
com a Venezuela, para a instalação 
do novo município, deve assinar 
hoje decreto declarando Roraima 
em estado de emergência por cau-
sa do racionamento de energia elé-
trica na capital, que tem chegado 
a mais de nove horas por dia. O 
governador deverá adotar essa 
medida porque, sem energia, os 
órgãos- públicos têm sido impedi-
do de funcionar normalmente. 

Boletim — Anteontem, além da 
menina gêmea ianomãmi, morreu 
outra criança da mesma tribo na 
maternidade. A direção divulgou 
boletim revelando que do dia 22 
de outubro, quando houve a sepa-
ração dos berçários, até as 12 ho-
ras de ontem, nasceram 191 crian-
ças, sendo 52 de cesariana e 139 
de parto normal. Houve registro 
de apenas um natimorto, de parto 
cesariano. A última morte na ma-
ternidide foi às 23h05 de quarta- 

feira. O bebê ianomãmi, da maloca 
do Xidéia, chegou ao pronto-so-
corro infantil por volta das 18 ho-
ras apresentando infecção aguda 
do cordão umbilical. O bebê, de 
apenas 4 dias de yida, não resistiu, 
apesar de ter sidd transferida para 
o Hospital Geral de Roraima. Ele 
será cremado na sua aldeia, como 
manda a tradição ianomãmi. 

Gêmeos — Ontein, a índia iano- 
mãmi Paulina, mãe dos gêmeos, 
foi ao hospital e, acompanhada 

pela madre Florença, retirou o 
corpo do filha. Seu outro bebê, do 
sexo masculino, internado na ma-
ternidade, se recupera bem de 
uma pneumonia. No berçário do 
bloco B, onde estão os recém-nas-
cidos que não tiveram contato 
com o berçário interditado, em 
que ocorreram os casos de infec-
ção, não há problemas com os be-
bês. 

O subsecretário de Imprensa do 
governo do Estado, Rui Figueire-
do, informou ontem que morreram  

na maternidade 35 recém-nasci-
dos, incluindo o bebê ianomãmi, 
que deu entrada com infecção no 
cordão umbilical. 

Em Brasília, está melhor, mas 
ainda corre risco de morte, o bebê 
transferido do Hospital Materno-
Infantil Nossa Senhora de Nazaré 
de Boa Vista. O filho de Odete Ro-
drigues está internado no Hospital 
Regional da Asa Sul e, segundo a 
pediatra Cleusa Oliveira, o quadro 
clínico do paciente melhorou nas 
últimas horas. 


